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Conselhos ás mulheres 
(Conttn 

HYGH NE DA Mi I Ui R NERVi 

M\ D] 01 Mil M-l.\ 

. oei i-s-
klguraas palavras de explicação, 

geralmente . , ydrotherapia 
a maneira BÍI , .,, , o m a 

duchas, quen 
. 

consell 
uinin. i 

os qiifs-

Dir-se-ha que toi Inteira-
• • .' nte, me M 

soas di - ii i. 
Nas pessoas robustas e naquellas cujo equ 

antido, a re i 
mesma lai que ella: 
tciras rraquex illidez, 
arrepios «1<- frio ; u.l atem-se 
simph sn • Ligeiras, tem t-;iloi. 

Mas como ascouaas mudam de figura quando se trata 
de temperamentos nervosos de que acima fallan 

* K « T t Ç \ 0 (stapplftrnnnl» lUtnrnrl») 

• 

l l , n ' ' rea Ltu : uma palli i mtinua 
duranti ada ou 

.1 un ia 
io mais 

ou menos prolougadi i \*s\ a Fal ilmontc è \ onclu 
1 ' i atami uto nao produziu bons re. ultados Ma • 

porque <> tratamento n ii i produzi* i 1" to 
Porque não 

I0S ' oi11 
mu iadoSj toda a duch e composta do 

ima du< ha. Ouve-se ainda 
• ella iiiiin .i dura bastante, 

na ducha, qual o effelto procurado? Produzir 
• parte do - orpo para a qual ella é dirigida 

a força e que repelle 
os líquidos para asgrandas cavida 

! thorax e da cabeça q 
produz . imenta-
neamente se sinta uma enxaquei a passageira, durante 
" tempo em que a fum ç EL< i pulra ada. A 
•'•' reçâo i ui.i:.. , , 

'.II ilmente que s< Be age 
sobre uma tensão arterial baixa, sobre ura systhema 

• deprimido o um • hoque tanto 
mais fraco, «pi,mio menus prolongado, devendo a força 
ser propor» I 
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Ei porque não convém que uma pe 
gue, uno leideradamente a este motlo de tratamento « 
porqqe se deve recorrer a médicos especialistas em 
bydrotherapia 

Além da qui tber se se tomará a 
< IM jacto ou ' in t in 
mais ou in- i. a outra quei 

• u a . 

ti ias ? 
Segui segue, 

a sabi i que B apera-
iiui f,Tao ele-

ra um menor 

• r Birp-
portal a. 

Poi mediCA que o doente deve 

Temos agora necessidade de explicar o segundo 

i intento de um medico. 
íiador? 

T se o 
• 

• 

O 'pie queremos 
fixai nos espii io se deve submetter-se sa-

unica que pode ser 
. p ie p õ e o i n ­

d i v í d u o au al .-: s . 
Prescrever-se ha pote aos nervosos a residência no 

campo e a hydrotherapia bem entendida. 

(Continua). Dr. VAUCAIRE. 

A " p u r j c o u r r i N A F A L I É R E S " 
é o mais gaooroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade d•• 6 
a 7 mezes, pripcipalmente quando comeram 
a ser desmammadas e no período de 
Crescimento. Facilita a dentiçâo e concorre 
para boa formarão dos ossos. 
P&BIZ, AVENUÍ. VICTORIA N" 6 R NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

\m 

(ve 1\tM 
GOüX 

o * " " uiuuctrts, 
rr.:..»l.op. lllf, s.sil.. . . . . .ir 

MIMOU Dt LEM6L0S 
escarnecia ria ru([a, que iinin.s oiisnu macular-lhe a epi* 
deruif. J.I passava doa no aonoi e conservava-ae joven e 
bella, atirando seuiure os pedaçea da sua certidão de bap-
tisrao que rasgava a cara do TeDUM). cuja foice euiliotava-
H lobre sua encantadora pnvsiomiujia, sem que nunca 
dsixuM o menor traço, i Muito verde aiuda! i via-se obn-
gauu a duer o veitio rabugentu. couu> a raposa de Lafon-
lainc dizia tiaa uvas. Este legrado, qut- a celebre e egoísta 
faceira jaujais cotiuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquetla época descobrio-o o Dr. Lecoute enlre as folhas 
de uiu volume de L'lii*totre amoureute dea qaulei, de 
Buaty-KabutiD, que fei pi rte ,1a bibliotlieca de VolUlre e e 
actuaiiiii-iiLe propriedade ;xclusiva Ua PARFUMERIE NINON, 
MAIAO,-! LUWSTL, Hue du •* Septembrt, St â PASIS. 

Lsu casa lem-ho a disposição das nossas elegantes, sol 
> noa» ue VEHltAtiLE EAU t)E AVAUiY, assim como aa 
receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

DUVafcl DK MKON 
po de arroz especial e refrigerant* 

I_.e S a v o n C i â i n e d o N i n o n 
especial para o rotto que limpa perfeitamente a epiderme 
mais delicada sem al leraPs . 

i - A i l 1 > 1 . M M l M 
lue da ;ilvura dRSlDUibrkiiU an pescoço n aos tioiubros. 

Entre os producioa couüecidoi <• apn-ciadoi da PARFU-
*tRiE NINON conlain-se: 

LI-*- vi- _ at> LaV. LI* L-B ,*.»JLI-UL*.L*.-1Í «•» 

que faz voltar os cabellos brancos à cor natural e eilsti 
em 12 cores ; 

• E V B . - »«*»•* • • • i « i* •• 

qui-au^iuenta, engrossa e brune aa pesunas e oa super-
•ilios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

Iara Snura, alvura brilhante das oiáos.etc, etc. 

o^íüWERIE ÍXOTlQuc 

E. SENET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE P A P A ^ i T . 0 ^ 
P A t e d e s P r é l a t a , qu... embranquece, alisa, 
ossetina a epiderme, impede e destrõe «8 frieiras 
e ou rachas. 

UM NARIZ PICADO. ; : . : 
com cravos tomaa recuperar ima brandira primitiva 
o suas cores lisas por meio do A n t i - l l o l b o H , 
prodtteto sem igual e muito oontrafgito. 

CUIDADO COM AS C0NTHAFA<^ÇflE3 
Para ser bella * encantar todos** olhos 
deve-*e servir da F l o i i r tlv I W h o pó de 
arroz foi to com fruetos exoticOB. 

4 - POUCOS CABtLLOS 
!• azem-se cr. s cr c ccrra.loa finprcgundo-ee 

r9* [Extralt Capiltatre des Beneaictms 
-a, du Nlont-Nlajella, qut também impede 

que eaioin e qu.- Sqtiem brancos, 
E.SENET,admini!iriuor.35,R.du4-Septaiibre,Paris. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
—^Q os deriteseRtra/ía.loB,aaní'..-oa.l.ran.ni|.ieofl 

ei.mYElixir dentifrtcecn Bénetfctins 
=* a-, Nlonl-Nlajeila. 
E.SENET,idnisiiiriienr,35,R.íi.4-SeDtf.im,. ü,Paris. 

Rua yaint-Denis. U» 195-197 
—l- PARIZ -

tave Colletcs l egi ain 

idmiravel, nunca r̂ di> 
u 111 

3 f¥lEdalhas nas Exposições Universaes de 18 78 e I 

-r òONEs 
de Perfumaria Inglesa eitra-fina 

VICTORIA ESSÊNCIA 
O m/ii.s delicioso perfume do Mundo. 

- yinii >flooa pata lenço. 

7LUIDE I A T I F 
Macia « p e l l e , embcllrza-a o i lornn fler vel 

• 

qualquer In Itnçlo proTeoietiU do nmaíu>ça «!«• cllni» e 
los bftiilii.- wr«'(.'al-" uiim «o *P1 pfini 

curar as lertiu» «Ias mttoa i 

LA J U V E N I L E 
B r a n c a , Cór de Rosa ou Uôr Rachel 

Vò som mistura algum» ol - invlslrel 
pnrn r>" ould dando-lhe P rotiservando-lhe a 
mocidade c t rescura . 

lo MpeclaiBMDtl j<»ra ser anipregitdu com o 
ttudo LUf. 

LAIT IATIF, cuado tILY WASH 
p a r a embellexar a tez. 

EMVB leite de r'.r hranra, cAr de r..sn ou ròr Rnehil foi 
o ilTO -li" l SLIIHIUUI' todos oa 
arreblquea, • (""li1 IO O menor receio, 
uo nulo, mu bn>vo3 «- nas m] 

CREAM IATIF 
Conierva-ae em [fio- oi Clima», tauu experimental-o 

i>ara que •.,• flque Donreneldo LI» ina Mi[<erlontlaJe «oure 
.1 otttroa Oold-( if.ina. 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica o n-fioicmu-. /tcollcnte contra aa picada* dc 

'BaioMa. 

ELIXIR E PAsTA SAMOHTI 
Dentlfrlclo amlseptlci e tonlio. 1'ranquca os dente* 

fortificai at BVUfma, 
2 3 , B o u l e v i a r d d e a C a p u c l o e a , 2 3 , 

Ç j l l DflponfoJ sm todas ,n prinapae, ' ' • " ' > 
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A Graça Moral 

A G R \< /A 

• As G r a ç a s , c m g r e g o C h a r i t e s . d i z u m v e l h o a u t o r 
e r a m t r ê s d i v i n d a d e s r e p r e in t .n l . i s n u a s , s e m a c c e s -
so r tos e m p r e s t a d o s , p a r a b e m d e m o n s t r a r q u e n ã o h a 
g r a ç a s s e m a n a t u r a l , s im] Nc idade e I n g e n u i d a d e . 

i A. raythologia a n t i g a fcl-as filhas d e fup i te r , p a r a 
m o s t r a r q u a n t o s ã o p o d e r o s o s os a t l r a c t i v o s e 
d a d e i r a : 

E H a s se d ã o a s m ã o s p a r a nos i n s t ru i r d o s e g u i n t e : 
S e s ó s e a g r a d a s s e pe lo s e n s í v e l , i s t o é , pe lo exte­

r ior , s e m o c o n c u r s o a o s a t t r a c t i v o s d o e s p i r i t o e d o 
c o r a ç ã o , e s s e s a t t r a c t i v o s se r ia ra Imper fe 

A a r t e d e a g r a d a r c o n s i s t e na u n i ã o d e t o d a s e s t a s 
b e l l a s q u a l i d a d e s , de u m e s p i r i t o q u e b r i l ha poi 
c h e i o s «Ir l u z e de s u b l i m í d a d e s , p e l a s m a i s b e l l a s 
d i s p o s i ç õ e s e e x p r e s s õ e s dc u m c o r a ç ã o c h e i o d c 
d o ç u r a e d c s o c i a b i l i d a d e , e por u m e x t e r i o r b e m 
c o m p o s t o , e m q u e s e p o s s a m n o t a r a afTabi l idade, a 
b e n e v o l ê n c i a e ao m e s m o t e m p o a d i g n i d a d e 

O p rte d e l g a d o , as f ô rmas r e d o n d a s i n d i c a m a c u l ­
t u r a d ' a l m a , d o e s p i r i t o e d o g e s t o ; a s e g u n d a n a t u ­
r e z a f o r n e c i d a pe l a b o a e d u c a ç ã o s ã o a s s i m m a n i ­
f e s t a d a s , c o m o u m p r o d u e t o do b l o c o i n f o r m e , 

i 's a t t r a c t i v o s , na maio i p a r t e d a s v e z e s , r r m s i s t e 
c m c o i s a s ins ign i f i can tes : («um g e s t o ou u m s o r r i s o . » 

— Ah ! c o m o I'". é a m á v e l ! Q u e m a n e i r a s ! q u e 
g r a ç a ! (pie a r t e dr a g r a d a r ! 

A. a r t e d e a g r a d a r e s c r e v i a o m e s m o e s c r i p t o r , r m i -
s i s t e e m p e q u e n a s c a i x a s v a r i a d a s , ( i r a c i o s o s mov i -
m e n t o s , u m tve l les e x p r e s s i v o , u m a p a l a v r a c a p t i v a n t e 
a t i r a d a a p r o p ó s i t o , o a s p e c t o , a ioilette e m i l o u t r a s 
c o i s a s c o n s t i t u e m e s t a a r t e . 

D u r a n t e m i n h a v ida vi m u i t o s h o m e n s e m i n e n t e s 
q u e n ã o m e p r e n d e r a m a a t t e n ç ã o ; f a l i a m - l h e e s s e s 
mil p e q u e n o s m e i o s de a g r a d a r «pie se des ] 
q u a n d o n ã o s e t e m c o n s c i ê n c i a de s e u g ê n i o . G o s t e i 
d e u m a m u l h e r q u e n ã o e m be l l a , m a s q u e p o s s u í a 
g r a ç a s v a r i a d a s e e m cuja c o m p a n h i a eu p a s s a v a 
h o r a s d c d e l i c i o s a s p a l e s t r a s . « 

l i n s a c e r d o t e q u e e s c r e v i a c m 1753, d i s s e d a g r a ç a : 
« E s t a p a l a v r a s ignif ica o be l l o a s p e c t o , a bôa pby-

s i o n o m i a d e u m a p e s s o a , s e u s m o d o s d e a g i r , d c 
fa l la r , o q u e n ã o p ô d e d e i x a r d e a g r a d a r a o s o u i r o s . 

T o d o s q u a n t o s p o s s u e m a g r a ç a , e s t a v a n t a g e m 
a i n d a m a i s p r e c i s a q u e a b i te i a i e r t e z a 
p l e n a dc a g r a d a r c de s e r a m a d o . 

K' u m v e r d a d e i r o d o t e , p o r q u e a g r a ç a é u m c o m ­
p o s t o d e b o n d a d e , dc d o ç u r a d e e l e g a n c i a n a t u r a l , 

th s i m p l i c i d a d e , d e g o s t o , d e d e s ­
e m b a r a ç o , d a i l is i im . 

M u i t a s m u l h e r e s , s e m s e r e m b e l l a s , t r e m d o m i n a d o 
em m u i t o s c o r a ç õ e s A g r a ç a e r a a s u a p o d e r o s a sc-
d u c ç â o . 

N e m t o d o s r e c e b e r a ein p a r t i l h a , u m a i n t e l l i g e n c i a 
v iva nu u m e s p i r i t o s. i n l i l l a n l r . P o s s u e m a p e n i i 
a r t e d e a g r a d a r t ão b e m def inida p o r Lord Chi 
field e q u e todos p o d e m a d q u i r i r . 

M m e . ile Va lHère e r a t í m i d a , s i l e n c i o s a , n ã o p idia 
s e r c o n s i d e r a d a c o m o u m e s p i r i t o d e e s c o l h a . M a s 
e r a e n c a n t a d o r a , g r a c i o s a e b o a , o re i S o l c a h i u a 
SI us pi I 

M m e . C o t t i i , cujos r o m a n c e s t i v e r j m t a n t a v o g a , 
t i n h a u m p b y s i c o m u i t o c m m u m ; e n t r e t a n t o foi 
a m a d a v i o l e n t a m e n t e ; do i s h o m e n s i n a l a r a m se p o r 
e l l a - o q u e a l iás n ã o é co i sa d i g n a «le s e r a m b i c i o ­
n a d a , p o r q u e r o m c e r t e z a p o d e e n v e n e n a r u m a e x i s ­
t ênc i a i n t e i r a . 

A p r i n c e z a P a u l í n a de M e t t e r n i c h e r a feia ; e l l a o 
s a b i a e n ã o o o c e u l t a v a a p e s s o a a l g u m a . T i n h a 
c o m t u d o s u a g r a ç a p r ó p r i a , fe i ta d e d i s t i n e ç ã o a r t í s ­
t i c a , d e e s p i r i t o , de a r t e da. toilette e foi u m a d a s mu­
l h e r e s m a i s r e q u e s t a d a s na c o r t e d a s T u l l e r i a s . 

A g r a ç a p r o d u z efTeitos c e r t o s s o b r e o h o m e m , o 
ma i s n i d e , e o ra io d e sol s o b r e u m a p a i s a g e m seve i L, 
o s o r r i s o a [ I l umina r t r a ç o s n o b r e s , o c a l o r d o lar era 
u m d ia s o m b r i o dc i n v e r n o . 

N ã o ê p o r t a n t o d e a d m i r a r q u e o s q u e a p o s s u e m 
c h a m e m a si o-- c o r a ç õ e s . . . e o s c o n s e r v e m . 

{Continua) B A R O K S S T A I I . 

Cá e lá. 
P h i l i p p e de C o m n u i r e s , h a m a i s de 3 o i a n n o s , 

diz ia dos F r a n c e z e s do seu t e m p o : «e l les não se o c -
c u p a m c o m co i sa a l g u m a a n ã o se r com offlcios c 
e s t u d o s , q u e edles s a b e m m u i t o bera fazer v a l e r , c a u s a 
p r i n c i p a l d a s g u e r r a s e r e b e l l l õ e s . » 

N a s c a r t a s ao Redaetor do Censor, P a u l L o u i s Cour -
i i S 19, csci L-VC o i cgu i i i l c : 

T o d o s a g o r a p r o c u r a m se c o l l o c a r , ou s e j á e s t ã o 
idos , p r o c u r a m s u b i r . T o d o s q u e r e m s e r al-

T o d o o m u n 
E ' - sc a l g u m a c o i s a , e m r a s ã o d o mal q u e se pode fa. 
z e r . Ura l a v r a d o r n ã o é n a d a j ura h o m e m q u e cul­
t iva , q u r difii a. q u e t r a b a l h a u t i l m e n t e n a d a é I Um 
g. n d a r m e é a l g u m a c i s a : u m prefe i to 6 m u l t o : Ba-
n a p a r t e e t u d o . 

T a l é a d i r e c ç ã o g e r a l d o s e s p í r i t o s , a m e s m a h a 
m u i t o t e m p o e n ã o e s t i p r e s t e s a m u d a r . " 

H a , c a l c u l a n d o m u i t o por ba ixo , 7 6 4 , 0 5 0 f rancezes 
e m e m p r e g o s off ic iaes , s e m c o n t a r « o m os q u e s ã o 
a l g u m a «o l sa n a s a d m i n i s t r a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s do 
E s t a d o s . A • d i r e c ç ã o n ã o e s t á p r e s t e s a m u d a r . 

Km Barbaria 
O IWA1.I BRANCO 

0 r e í d e C a m p i n a , e m u m a g u e r r a d e s g r a ç a d a per ­
d e u s u a filha T h i l i a q u e o s s o l d a d o s r o u b a r a m d u r a n t e 
a b a t a l h a e q u e l e v a r a m p a r a offerecel -a a s e u s e n h o r . 
p o r q u e T h i l i a e r a de u m a b e l l e z a Inef fave l . 

T a l foi a d õ r d o v e l h o re i q u e os m o c h o s s e c u l a r e s 
ipie c o c h i l a v a m n a s t r e v a s d a s t o r r e s , v o a v a m e s p a n ­
t a d o s c o m o s s e u s c l a m o r e s d e s e s p e r a d o s e q u e s e u s 
o l h o s c o m e ç a r a m a c h o r a r p a r a s e m p r e l a g r i m a s de 
s a n g u e . 

E l l e fez e m t o r n o de s u a p e s s o a a g r a n d e so l idão , 
c o n s o l a d o r a d c t o d o s o s m a l e s . E x p e l l i o sua m u l h e r , 

ho o p r í n c i p e U b r i c - c i o d o s s e u s a m i g o s , v e -
lli 5 g u e r r e i r o s d e p h y s i o n o m i a s l e o n i n a s , d e l o n g a s 
c a b e l i e i r a s b r a n c a s , e c u j o s p u n h o s f o r m i d á v e i s ti-
n h a n . m a n e j a d o s o s g l a d i o s d e c e m b a t a l h a s . 

A r a i n h a e U b r i c o c e u l t a v a m - s e no m a i s p ro fundo 
d a f lores ta d e G e r m a n i a e m u m a c a v e r n a «pie. o u t r a ' 
o r a , d e v i a t e r s e r v i d o d e r e f u g i o a a l g u m m a m m o u t h , 
p o r q u e e r a t ã o p r o f u n d a «pie c i n c o g i g a n t e s p o d i a m 
fazer u m a e s c a d a s e m c h e g a r a a b o b a d a , 

— F i l h o , d i s s e a r a i n h a , t u a g o r a é s o u n i c o . 

O s h o m e n s s ã o t ão m a u s , q u a n t o n u m e r o s o s c eu 
q u e r o q u e f iques a r m a d o p a r a a s l u e t a s q u e t e r à s de 
s u s t e n t a r . S a b e (pie és de r a ç a d i v i n a c «jue m e u p a e , 
m o r r e n d o , d e i x o u - m e , afim de te e n t r e g a r , o g l ad io 
q u e t o r n a i n v e n c í v e l . P e l a s p o u c a s p a l a v r a s q u e e u 
te d i r i j o , p o d e r á s t r a n s f o r m a r - t e e m u m j a v a l l com 
p c l l o de u r s o , u m j a v a l i b r a n c o , c o m o a n e v e de 
c i n c o i n v e r n o s , c d c uma. r a p i d e z t a l q u e a s flechas, 

A CASA DE CII V NO JAPÃO 
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a s m a i s v i o l e n t a m e n t e l a n ç a d a s , n ã o te al. ança i 
M a s tu d e v e s c o n q u i s t a r o m u n d o tu i ras ao V 
a o S u l , a o I . e v a n t e c ao P o e n t e , e com o teu gladi 
d e r r a m a r á c h a m m a s , c o m o teu d e d o que d a r á a 
m o r t e , d e s t r u i i n s as r a ç a s m a l d i t a s ! V a e e n ã o r e c e i s 
m o r r e r ; r e n a s c e r á ; s e m p r e a t é o fim d o m u n d o , por 
q u e tu é s a V e r d a d e q u e confund i ! i Bon­

d a d e «pie con 
t i r a «pie fust igará os tna l fase jos . 

O pr incepe repet io as palavras m á g i c a s e foi-se paia 
n â o importa o n d e . 

Conv i liou se pe la 
m a n h ã j u n t o d e u m alcaçar e n c r a v a d o no (hmi 
u m rochedo, t tuvio so luços e gemidos q u e . «Io pateo da 
mans;"io, sub iam pa ia o e s p a ç o e perdiam-se no de ­
s e r t o . 

O prínc ipe fez s igna ] a s e n t i n e l t a p a r a que lhe 
abrisse a p o r t a , v e n d o e n t ã o el la q u e U b r i c tra / ia 
u m a couraça de ouro 

N o p a t e o se i s h o m e n s soffriam torturas O senhor c 
s e u s v a s s a l l o s fo rmav i im c í r c u l o s , e m t o r n o d e l l e a . 

«i p r í n c i p e , s e m düsei p a l a v r a s , puxou «le s eu gla-
d i o c c o r t o u a s c o r d a s «pie l i g a v a m a- m ã o s «j as pei 
n a s d o s c o n d e i r m a d o s . 

O s e n h o r e s e u s v a s s a l l o s e todos s e u s s o l d a d o s 
proromperam e m injurias e e precipita­
ram-se sobre o pr ínc ipe ; m a s es te b r u s c a m e n t e , p io 
n u n c i o u a s p a l a v r a s m á g i c a s , o j a v a l i d e u m a b r a n c u i a 
n n m a c u l a d a , a r r e m e s s o u - s e s o b r e o s h o m e n s , d e s ­
p e j a n d o p e l o s o l h o s , p e l a s n a r i n a s e p e l a b o c e a r ios 
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de estreitas o- U u sangrentas que fizeram 
Baiumi >, como um grande • 
ficio. 

Depois o príncipe continuou seu caminho. 
Chegou as portas dr uma cidade celebre e mal-

Com as suas dentadas e patadas, os postos e as 
desfizeram-se em poeira. 

Partio para outros paizes. 
estrada, as viuvas e os orphãos seccavam suas 

lagrimas, os máos fugiam com gritos de raiva e so­
luços d reis em s.-us castell >s tren 
quando as sentinellas do alto das tones bradavam : 
«O favali branco ! O [avali branco !• 

Uma tarde de verão á beira de um tanque, 

,i.l. •; mel ei. diante d'agun implai avi 1-
mente límpida, vio o espaço luminoso coberto de pal-
l o r e s i n d e c i s o s ; d e p o i s l e n t a m e n t e a p p a r e c e r a m li­
n h a s , e m s e g u i d a CUI ' u r v a s 
se juntando, desenharam-se formas. c< mtornos encan­
tadores <• frágeis, por entre as brancuras radiosas. 
Eram rins arqueados, ou dobrados com immensa 
bílidade, seios oscillando docemi 
quenas, lábios sorridentes, olho- . . randes 

o l h o s a z u e s d i z e n d o t o d a s a as feli-
cidades. 

i i~ mulheres dançavam danças extranhaí 
mavam posições encantadoras, depois, cançada 
tavam-se sobre seus longos cabellos, fluetuando ao 
a c a s o , c o m o «pae e m b a l l a d a s e m u m a barquinha de 
m a r f i m , s o b r e u m m a r d e s o l . 

De r e p e n t i mãos 
bre a n u c a . c o m o peit 

o l h o s m a i o r e s , ma i •• 

r a m se p a r a o pr in i i p e £ i a n t a r a m . . . 

\ s nymphas e as Si <*reias ! 

e toda a loucura de • • ' de seu 
voz ! 

Ojav.ili bram o ergueu si < om olhos de 
fogo, ç ,da lenta metamorphose smgiu emfim 
cepe Ubr icém toda a belleza radiante de sei, 
annos.. 

i reant; a lublimi • i.rai.os para as nym-
esespi rados, lábios 

fividos í iluçando palavras d« a m o r . . . 

i; a- nymphas vieram .i elle. cercando-o com os 
braços... seus lábios unidos aos Lábios dellas, tradu­
ziram todas .i- palavras de sua alma, as palavras -le 
amor e as palavras mágicas.. . Depois «dias fugiram 
paraolago, da ibandas Loucas, com risos 
extranhos. 

N u n c a m a : p o n d e l e m b r a r - s e d a s pa-
Lavras m y s t e r i o s a s . Cingio lio miraculoso 
q u e e s p a d a n a v a e s t r e l l a s s a n g r e n t a s , d e p o i s cava l ­
g a n d o u m g r a n d e c i v a l l o d e b a t a l h a q u e roia as folhas 

i b e i r a d a s florestas, foi-se p e l o m u n J o a 
fo ra c a v a l l e i r o d o H e m , c a v a l l e i r o d o B e l l o , para fa­
zer ' h o r a l a g r i m a s dr s a n g u e a o s q u e t i n h a m feito 
chorar lagr imas brancas . 

[Continua.\ R O L A N D DB -MAR 

^ M V M M i i w i M y K 

os Comprimidos doVichy 
p r e p a r a d o s c o m os saes e x t r a h l d o s das 

ÁGUAS DC VICHYiFontes do Estado) 
fazem um! economicamente atrua ftazosa, análoga 

.is ajínas naluraes ti«-.-sas celebres runitjs. 
Georges PRUNIER & C". 23 Atenue vicioria. Paris 

A VAREJOi KM TOGAI *- Paxaiucu». 

Reconstitulnte geral 
do Syitema nervoio, 

Neurasthenia. 

fP 4& kH*,>* 
» a l 0 Espartilhos de AT de YERTUS SHORS 
VaU^01, F o r m a iTiod. i f loa .c ia . p a r a a s 

ÃfJaJ»*»* Debiliil.ide ourai, 
Anemia, Phosphat ur is, 

Enxaqueca*. 

V 
CHASSAING As C". Parla. 6. Avenue Victoria 

F o r m a m o d i f l o a c i a p a r a a s 
Modas de §ariz, 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

d a RAINHA do INGLATERRA e da CORTE da ROSSIA 

—t P A R I S ( — 

AGUA HOUBIGANT 
BEM RIVAL PARA «J TOUCAnoR 

AGUA de T O U C A D O R com Heliotropio branco. 

AGUA «io C O L Ô N I A Imperial Russa 

E X T R A C T O S PAF:A O L E N Ç O : Violetta San Remo, 
Lila7 branco, Heliotropio branco, Peau d Espagne, lioskarí, 

nluguet, li |uet Imperial russe, Hoa-Rosa, Corydatis, 

Gloxinia, Edenias, 3oph n a, Aromia, Violetta russe, TrevoJ, 
Jasmiii dEspagne , bàddlwciss, Lilás de IVrse, .Mimosa. 

S A B O N E T E S : Ophelia, Peau .rti-.p.igne, Violetta 
S : i " I<(' í ougèrc ro;ale, Lail de rhr idace . 

PÓS O P H E L I A , Tal - I I , . . i , de Belleza. 
PÓS PEAU D'ESPAGNE. 

LOÇ~AO VEGETAL j . ira QS Ca.l.ellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

MAMJAES DA ESTAÇÃO 

i 

núiuoiiu para 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura, 

ale o enfeite e acabamento do 
veslido e mantos para senhoras 

1LLUSTRAD0 COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

P R E Ç O 

l í r o c h a d í j . . . . 7$ooo | KncaJernaJo . Ü$5oo 

Ceio co r re io mais 5uo rs. 

A* v e n d a n a l i v r a r i a 
A L a v i i r n a s s e F . " & C, S u c c e s s o r e s d e 

H . L O M B A E K T S 

n a s a p t n c i a s du « E s t a ç ã o » 

Livraria A. Lavignasse F.° «5c C. 
Lmoi impressos n»ii OHICIDIB d» e<ui e t vend». o* oesm* 

Qnilqnor da- «egninl f i obra* é enviada pt-l.. cnrr - io 
para fora da Capital Federal, mediante o aofnnenlo de 300 r*. 

L e B r è a i l , Dangers de Ba aituMion polit ique et économi-
que ; rrioyens de lei conjurer. Le t t r e à BOII l i lsparle Dr. 
L P de Lacerda Werneck. ouvrape postiiume revu par 
V. V. ae Lacerda Werneck, am vol. b r . . . . . 1$600 

C o m p ê n d i o d e muBioa .po r 11. J . Teixeira, profeBsorde 
musica vocal no Ins t i tu to Nacional , 1 vol. br I$õ00 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i c o d e medicamentos novose an­
t igos, com adescr ipçào das moléstias em qne são appli-
cados, pelo JÜr Tbeodoro Iieichert , 1 vol. d« 400 pae . 
br. 4$ , eoc ftjjoOO 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o phyaica da infância, do nascimeoto 
a té aos \\t a t ines . Trabalho premiado pela sociedade 
franeexa de hygiene e annotado por um dis t iuc to c l i -
uicobrasi le i ro , i vol. br 1«0G0 

O u i a p r a t i c o , c o n t e n d o : Bystema métrico dec imal , peBOB 
e medidas de vários pa i i e s , moedas metálicas e ridncia-
rias, com tabellas de c a m b u (edição para o commer-
cioj, i vol. br y jooo 

A A l m a n j a r r a , comedia em ü actOB, por Arthur Aze­
r e d o , ) vol $ (-> o u 

N h ô - n h õ , comedia deHcnncquin , versão livre de Ar thur 
Aievedo, I vol. br iSOOO 

T ú , só t ú . p u r o a m o r 1 comedia por Machado de Assis ; 
edição especial, t i rada a 100 exemplares numeradoB da' 
comedia et-cnpta espic ia lmente para OB festejo» do t r i -
ceatenarío de CamõeB i vol br 6$000 

V u l g a r i d a d e s d e a r t e . A a r t e e o a r t i s t a . O p o e t a 
e o a r t i B t a . por F. J . be thencour t da 8Ílva, edição lu­

xuosa e de t iragem limitadu, t vul. br L'$000 
M a r i p o a a a . poesiae de MoraeB Silva, coiu uma íu t rodu-

eçào de Alberto ue Oliveira, 1 v ÍJSOOO 
A l i b u r d a d o i n g l e a a d«siiiiiB«.'uiutlu,|ii.r J, J Dauboln 

traduzid'1 do francuz, I v. br USOOtJ 

1, B U A D Q 8 OUfílVJUH, 7 

AGBlICIà DE ASS1GNATÍJBAS 
PAHA TODOS OS J O R N A E 8 

Francezes, pcrtui;ueües,italianos.allemães,inglezes 
e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D I S T A S E A L F A I A T E S 

Joruaes lUustrados e de Leitura. Políticos, etc. Revistas 

Scieitllicas, de Direito. Medicina, 
Artes. Industrias. Agricultura, Spori. etc, etc. 

IGMTES E HEPHESEMTAIITES DOS fEÜIOÜICUS : 

Illtutration — Mnnde Illustrí — Mode Illustríe 
Sal..n do Ia Mode — Journal J.-s KnhuU — I * l'riiit.i.i|.• 

La Saiaon ~ M.nla talegante—La No. i tà 
l i .vu . des Ueiii-àlondee — La Natum — Nou«l l e Bem» 

UluatracloQ Kapanola—Bullatlll dfl Tbtíraj..'uti.ju.. 
Reinam, Médicale — Tlw I.ai.cet 

Illuatraic.l L.sn.li.n News Qrapuifl 
Ueber Lai.d un.l U w i — Leij.siíer 111. Z e i t u | 

l l .r | . .ra Wejeltty— tàarteulanbe 
Iliiistn.tii.il Burodenne— Der Baaar — Scieutilic Ameriean 

r o u a g l,a.li..a Journal — Uluatraai..ll« Italiana 
A l...itura — ltevue Sulaae — dee K.-lio. 

. ' . c , etc ., e t c . 

t CttlMMCH mi,oa n laanjiiunia m u - S I l m i l o nwi 

L I V R A R I A A . L A V I G N A S S E F." & C. 

S u c c e s a o r e s d e H . L O M B A E R T S 

^ R u a d o s O u r i v e s "7 
BJU DK JiNkUKU 
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Henrique Lombaerts 

E' c o m o c o r a ç ã o ralado pela dòr, é c o m a 

a l m a confrangida pelo sorTrimcnto, que c o m -

m u n i c a m o s aos n o s s o s le i tores ter fe l lecido 

no dia 9 do corrente , pe las 2 horas e 40 minu­

tos da tarde, o Sr. H e n r i q u e L o m b a e r t s , que 

ha vinte e se i s a n n o s fundou es te per iódico , e 

a inda ate p o u c o s m e z e s o dirigia c o m uma 

inte l l igencia e um zelo nunca d e s m e n t i d o s e m 

tão l ongo per íodo . 

P r i v a d o s d o s b o n s c o n s e l h o s d e s s e querido 

a m i g o , cuja veneranda s o m b r a pairara s e m ­

pre sobre esta casa , que e obra sua , fortale-

c e r - n o s - h e m o s no seu e x e m p l o para merecer 

do publ ico a s y m p a t h i a e a confiança que 

n u n c a faltaram ao morto . 

E se é certo que o espir i to sobrev ive a ma­

téria, e Ia d a s m y s t e r i o s a s regiGes do Inco -

gnosc ive l se aprec iam t o d a s as a c ç õ e s h u m a ­

n a s , possa a grande a lma de H e n r i q u e L o m ­

baerts ver nes tas l inhas l a c r i m o s a s a expressão 

da nossa dòr, do n o s s o respeito e da n o s s a 

eterna s a u d a d e . 

CHRONIOUETA 
<> dr |unlio ii' 

Os chi lenos. . . Perdão I os chilenos li vão sin­
grando as águas d«-ss<- tormentoso oceano que se 
chama ironicamente o Pacifico : ha muit s dias deixa­
ram de ser o assumpto obrigado de todas as chroni-
c a s e c h r o n i q u e t a s d o I í io d e j a n e i i " . . . 

M a s d e p o i s q u e e l l e s se p a r t i r a m , n ã o t e m o s t ido , 
d i g a - s e a v e r d a d e , o u t r o s m u i t is fa, tos que n ã o s e j a m 
pol i t icoa e s a n g u i n o l e n t o s . 

A s f o r m o s a s l e i t o r a s «ia Estação diffu t lmen ta m e per­
d o a r i a m , s e eu e n c h e s s e u m a c o l u m n a d ' c s t c per ió ­
d i c o p a r a d izer- lhe- ' as min as i m p r e s s õ e s p e s s o a e s 
s o b r e e s s a b r i g a d e g a l l o s e n t r e o g o v e r n o e o P . K . F . . 
ou a n t e s , e n t r e o s S r s P r u d e n t e «• G l y c e r i o . 

T r a n q u i l i s e m - s e á s l e i t o r a s : p a s s a r e i c o m o g a t o 
p o r b r a z a s s o b r e a Es i o la Mi l i ta r «• «js i n c i d e n t e s d a 
( ' a m a r a , s e b e m q u e e s t e j a p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o de 
q u e (le t a e s i n c i d e n t e s p ô d e r e s u l t a r u m d ' e s s e s terr í ­
v e i s d e s a g u i s a d o s p a r a o s q u a e s a l i n g u a g e m pirto-
r e s c a d o vulgHtt pecus e n c o n t r o u o e x p r e s s i v o qua l i f i ca ­
t ivo d e titruiiibamba. q u e n ã o f igura a i n d a em n e n h u m 
d i e c i o n a r i o , n e m m e s m o n o d o D r M a c e d o S o a r e s 

O s a c o n t e c i m e n t o s d e s a n g u e , q u e t a m b é m n ã o ca ­
b e m n ' e s t a s c o l u m n a s , c o n s i s t e m n u m a s é r i e i n q u i e -
t a d o r a d e a s s a s s i n a t o s e s u i c í d i o s , s e n d o a l g u n s ^ ' e s ­
t e s c a u s a d o s p o r p a i x õ e s a m o r o s a s . 

P o i s a i n d a h a d ' i s so n e s t e fim d e s é c u l o 
tão p r a t i c o e t ã o e g o í s t a ! O impròbus Amor e a i nda 
a q u e l l e m e s m o t y r a n e t e q u e o s a n t i g o s r e p r e s e n t a ­
v a m c o m o u m a c r i a n ç a i n c o n s e q ü e n t e e ce 
t a n t o s l o u v o r e s e i n v e c t i v a s m e r e c e u e m p rosa e v e r s o 
d u r a n t e o l o n g o p e r c u r s o de iodos os s é c u l o s . H a 
ainda quem se mate por uns lindos olhos ou por um 
bonito bigode, e d'aqui a milhares «• milhares de an-

m e s m a s c a u s a s p r o d u z i r ã o os m e s m o s 1 Ui 
< 1 a i n u r é e t e r n o , e o d e s e s p e r o de a m a r s e m se r a m a d o 
s e r á s e m p r e o m a i o r s u p p l i c i o inf l igido p e l a n a t u r e z a 
a o h o m e m s e n s í v e l . 

P a r a q u e a s l e i t o r a s p o s s a m c o n s o l a r - s e d e t a n t a s 
n o t i c i a s d e a s s a s s i n a t o s e s u i c í d i o s , a h i t ê m n o Sant ' -
A n n a a c o m p a n h i a L u c i n d a S i m õ e s e n o L y r i c o a 
c o m p a n h i a S a n s o n e . E m q u a l q u e r <l 'esses d o i s t h e a -
t r o s p a s s a r ã o a g r a d a v e l i n e n t e a s n o s s a s b e l l a s n o i t e s 
d e j u n h o , — a q u i , o u v i n d o magn í f i ca m u s i c a , ali ass i s ­
t i n d o á r e p r e s e n t a ç ã o d e b o a s p e ç a s , r e g u l a r m e n t e in­
t e r p r e t a d a s . 

N o S a n f A n n a a p p l a u d i r ã o 1 ei l a m e n t e u m a ta len­
t o s a a c t r i z , n a s c i d a h a a p e n a s 18 a n n o s n ' e s t a p o b r e 
c i d a d e t\ur, p o i D&o ter uin t h e a t r o , vai s e r o b r i g a d a a 
d e i x a r fugir t ã o p r e c i o s o ta le 

• > c a s o - l e d i z e r q u e L u c í l i a S i m õ e s , p o r m a i s pa­
t r i o t i s m o q u e l e n h a , n ã o p u d e se r b r a s i l e i r a , a m e n o s 
q u e s e su je i t e ao maxi 

* 
A arte folgou ainda 1 sta quinzena com A inaugura­

is trabalhos do. trpheon ' larlos Gomes, funda.In 
no aprazível morro deSanta Thereza, associação de 
que fazem parte muitas senhoras e da qual 1 
dente a distineta poetiza D. Adelina Vieira. 

Mas o grande acontecimento artístico dos últimos 
dias foi 
dos no Instituto Nacional de Musica, e nos quaes 
serão executados de prelerencia, ou exclusivamente, 

as comi mde 1 .eopoldo Migueu, direi toi 
d'aquellc Importantíssimo estabelecimento «le educa­
ção popular 

() publii o entendeu que nâo devia en< hei o pequeno 
salão di do instituto ; mas as 1 

. umpriram nobremente o seu di */er, <i piau 
«.lindo com patriotismo o nosso Miguez, compositoi 
digno de medir-se com os melhores do velho inundo. 

* 
E qur mais? < J apparecim* nto dc dous novos jor-

n es vespertinos, ambos sympathlcos, ambos bem 
feitos, a Folha da Tarde e o n agradável sul 
preza Feita ao publii o pela 1 asa < larnici • om uma 
novaedição. impressa i-m Pari/ das fa rnsM 
fostlmm.is de li) ,i 1 :r .'•. do Q< 1 
Machado de í 

E L O V , O II! : 

P . S . - N o momento de rever as provas do meu 
recebo a dolorosa noticia do fallecimento de 

Henrique Lombaerts, o fundador d'.l / •i'i,,ii' A sua 
divisa foi -Honra e Trabalho». Era um excellente 
a i n i g o i u m cavalheiro finíssimo que semeou <> bem 
durante .1 sua vida inteira, e não deixa um mu*< o des* 

. Paz á sua alma generosa 1 I ,011. 

THEATROS 
«i de [unho de 1897. 

eiou -se no theatro SanfAnna a companhia dra­
mática portugueza dirigida por Lucinda Simões. 

A peça ' ttte, comedia era (actos, 
de Victorien Sardou, seguindo-se lhe l rancitl 
media em ' actos, de Alexandre I lumas Filho. 

1 Ista ultima é já conhecida das nossas leitoras; 1 
é um dos melhores trabalhos «lo auetor 

de Nos intimes, reconimenda-se por muitas qualidades 
meira ordem. Entretanto, deixa sem solução a 

these que se propoz discutir: um homem h< 
deve esposar a filha honesta de uma mulher desho-
nesta ? 

Lucinda Sú de quasi quinquagenaria 
(falta-lhe o quasi é amda a sympathica e talentosa 
actriz que n nosso publico outr*ora festejou com tanto 
enthusiasmo; Chrístíano de Souza é um acior rasoavcl; 
os demais artistas formam um conjuneto digno da me­

ti • , mas a grande figura da companhia é .1 
Lu< lua Simões, nascida no Rio de Janeiro, filha 

de Lucinda, e que revela um talento verdadeii 1 
notável para cs seus 18 annos. Tanto na C 

na Franciüon o seu trabalho é digno dos vibran­
tes applausos com que foi recompensado pelo pu­
blico. 

A companhia de Lucinda Simões está proporcio­
nando agradáveis noites á sociedade Buminense.que ha 
muito tempo se achava privada de um theatro drama-' 
ÜCO l i e m v i n d a s e j a ! 

* 
No Recreio reappareoeu a revista Pão-pào, queijo-

queijotcuji\ reprise não era reclamada.tanto assim que o 
theatro tem estado ás moscas, e no Variedades resur-
giu a mágica Frei Satanaz, na qual se exhibe com 
m u i t a g r a ç a a 1 . conor R i v c r o , q u e d e s c o b r i u o s e g r e d o 
d a m o c i d a d e e t e r n a . 

Frei Satanax, apezar de ser uma pachuchada com 
c e n t e n a s de re] . t e m l e v a d o b o a s e n c h e n ­
t e s ao V a r i e d a d e s . 

Mo A p o l l o c o n t i n u a o s u e c e s s o d o Bico de papagaio. 
q u e d e s e n c a i p o r o u o t h e a t r o . A e m p r e z a fes te ja a m a " 
n h à o m e i o c e n t e n á r i o d a i n t e r e s s a n t e m á g i c a de 
E d u a r d o G a r r i d o . 

* 
Está annunciada para hoje, no theatro Lyrico, a 

e s t r e iada companhia lyrica italiana, dirigida pelos 
S r s S a n s o n e e R o t o h . A o p e r a e s c o l h i d a é a Aula. d e 
V e r d i . 

x. v. z. 

Em Bougival 
— - I.i. inill. lorioti, l.i, n-iii bergeronn 

lii-u pin » .-
A1 ,, 1 Rtu 

Que dizes, Halosydna ? . . . Escuta a passarada . . . 
1 is piscos, os chorões nas flóridas alfeuas 
Olha o bando gazil das cérulas phalenas 
Bailando sob o azul da abobada nilada, . 

• junto & nós, de fa< e carminada, 
Flora, que nos recita um trecho d 
Ao doce marulhar das Águas 1 io serenas 

1 • thara que tange .1 \ [ração a l a d a . . . . 

Contemplemos Croissy togada em côr de bruma; 
Beija-lhe os pés de pedra .1 aUbastrina espuma , 

• • Li ir gratíssimo das B 

A tarde vai morrendo.. . e o baldaquim 1 
ilar, oo Occaso, se reveste 

io qur colore os másculos a m o r e s . . . , 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Cas» de chá em Kyoto 

Sobre os costumes japonezeã tem se nos Ímpio 
multa • • Í-• especialidade no qur a 
peito à 1 -lidade porem, 
com algumas raia excepçoi 1 podemos comparai 

aos nossos restaurants. Não nos pode 
admirar qur o serviço ahi DI mocas, pois 
temos estabelecimentos em qm- isto se dá também. *) 
quadro que hoje reproduzimos c que é devido ,10 
pincel de 1 . Hohenberger, que por longos annos per­
correu o fapão á procura de motivos para os seus 
quadros, não representa uma dessas casas, frs 
d a s a t o d o s a q u c l l e s q u e p o d e m p a g a r a s d e - ; 
o pintor nos mostra um d'aquelles confortáveis locaei 
existentes nas velhas residências nohres que circun­
dam o pala. io imperial em Kyoto, a antiga capital ja-
poneza. Quei o palácio imperial, quer estas residên­
cias nobres cm Kyoto, se acham quasi arruinada 

n ia imperial para To­
ldo. Um grande numero de nobres, empregados pú­
blicos e outros habitantes seguio o monarcha transfe­
rindo as suas residências para Tokio de modo que a 
população de Kyoto ficou reduzida a dois terços. Mas 
entre as famílias da alta nobreza japoneza que ficaram 
em Kyoto acham-se justamente áquellas que ainda não 

.•1 ram confoi mar com a íntroducção dos progressos 
eucopeos, e que ainda se apegam aos antigos costu-
m e s j a p o n e z e s . A s s i m a c h a m o s a i n d a c o m fac i l idade 
em Kvoto um pedaço «lo antigo Fapão, como seja esta 
casa de chá situada no jardim de um palacete e que 

1 tanto nos agrada. 

A entrada do Vaticano 

Póde-setcr ido a Roma sem ter visto o papa—e a 
maioria dos que ahi vão, tem de consolar-se com esta 

l sorte. Queremos porém « rerque talvez não haja um só 
viajante que,indo a Roma não tenha visto o vaticano. E 
,• te não é somente a residência do papa mas também 
o mais nobre e rico museo da terra e contém uma 
somma de thesouros artísticos sem igoal. Quer o via-

e ou um descrente, elle deverá ter 
a d m i r a d o t o d a s e s t a s m a r a v i l h a s , q u a n d o el le vo l t a 
para o seu torrão natal e quizer narrar a sua estada 
em Roma aos seus amigos e conhecidos. Ninguém 

que a onda de touristes, em comraodos trajes de 
viagem e q u e percorre as galerias do vaticano, aug-
menta consideravelmente a importância d'este, não 
pot le sei n e g a d o por q u e m q u e r q u e se ja . A t é m e s m o 
a g u a r d a d e s u i s s o s « o m o seu s i n g u l a r u n i f o r m e . 

• u m b a n d o d c g u a r d a s d e 
i n u s c o d o q u e o de u m a g u a r d a d e s t i n a d a a p r o t e g e r 
a pessoa do príncipe <ia igreja. Só quando o suisso 
q u e e s t á d e s e n t i u e l l a faz a c o n t i n ê n c i a mi l i t a r a 
a l t o f u n e c i o n a r i o d a ig re j a , i s to nos r e c o r d a d e q u e 
ah i h a s o l d a d o s q u e g u a r d a m a e n t r a d a d a r e s i d ê n c i a 
do papa. 
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Agar 110 deserto 

( DA OPERA C H A T T H R T O N ) 

F e z - l h e A b r a h ã o dr; á g u a e p ã e s u m s u p p r i m e n t o 
E após a despedio. Com passo incerto 
De Bersebá noasperrimo deserto 
Agar leva Ismael. —Seu soffrimc-iitn 

E' bem cruel. Não tem no pensamento 
Mais que a morte do filho que tem perto* 
Quem lhe ha-de dar asy lo?o ccu. de cerjtr, 
Que só Deus pôde mi vir o seu lamento. 

Erra. ao acaso, louca. Falta um guia 
Que ensine á pobre Agar o bom caminho. •. 
! ua e o p ã o v e m a t a l t a r , u m dia , . 

A o se io a p e r t a o filho c o m c a r i n h o . 
—«O* D e u s ! s u p p l i c a . — E o p r a n t o lhe e s c o r r i a . 
« Q u e e u n ã o v e j a m o r r e r o m e u filhinho ! » 

Moldes Cortada 
• ESTAÇÃO* DB I1! DB JUNHO 

N . r ( S a i a do v e s t i d o c o m c o l l e t i n h o 1Ç000. 
to. (Corpinho) do vestido alfaiate i$ooo. 

\ . |0. Manga 5«iors 
mais 3oo rs . 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE DO 

-:> 3 D E L . S À I R - Z E O - O •:• 

I, Umi Gonçalves Dias, I 
Vido .. annuoclo da eaaa n.. capa dests Jornal) 


